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      Caro professor, cara professora

    


    A construção da identidade docente e o desenvolvimento profissional, que fazem parte da formação continuada de professores, vêm sendo preconizados por documentos curriculares oficiais e estão previstos na Base Nacional Comum Curricular. São considerados processos permanentes de aquisição de novas aprendizagens, trocas de experiências, atualização e aperfeiçoamento das práticas desenvolvidas ao longo da atividade docente e da trajetória de vida do professor.


    O objetivo da formação continuada é envolver os professores em processos de discussões, leituras e compartilhamento de saberes que possibilitem a reflexão sobre novas tendências educacionais e práticas pedagógicas, proporcionando a apropriação de conhecimentos, um olhar sobre suas práticas, e buscando transformar seu fazer profissional, no sentido de promover um ensino de qualidade para os estudantes, numa conjuntura educacional que passa por profundas mudanças.


    Este livro foi elaborado com o objetivo de contribuir para esse processo, ser um aliado seu, trazendo recursos e vivências que o ajudem a refletir sobre sua trajetória profissional e a exercer a docência de uma perspectiva social e cidadã, de modo que alcance resultados voltados ao crescimento pessoal, profissional e coletivo. Ele o auxiliará a promover o diálogo, a solidariedade, a inclusão e o compromisso na comunidade escolar.


    Em suas mãos, você tem um livro inovador que o ajudará a diversificar ambientes e situações de aprendizagem, dando novo significado às práticas pedagógicas. Ele contém orientações para sua atuação como mediador dos processos de ensino e aprendizagem, além de sugerir caminhos para a mediação pedagógica e didática do conhecimento científico escolar e para o compartilhamento de saberes em uma dinâmica interativa, na qual o estudante se torna protagonista de sua aprendizagem, participando ativamente na construção de significados e na resolução de problemas, pelo engajamento em projetos interdisciplinares.


    Sabemos que você alcançará com êxito os objetivos de ensino com os quais está comprometido, no exercício autônomo e criativo de sua docência, e reforçamos aqui o desejo sincero de um excelente trabalho!


    Os autores
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Começo de conversa



    O Novo Ensino Médio, implementado no Brasil pela Lei nº 13.415, de 2017, é caracterizado, sobretudo, por uma estrutura curricular flexível, em que os componentes curriculares estão integrados, o que propicia uma abordagem sistêmica e dinâmica do conhecimento.


    Assim, os conteúdos são trabalhados em uma perspectiva temática interdisciplinar, em conformidade com as culturas juvenis, de maneira que os projetos de vida do estudante, seus anseios e suas expectativas estejam em constante diálogo com os assuntos a serem desenvolvidos.
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    O Ensino Médio busca o protagonismo e o engajamento juvenil.


    
O Ensino Médio mudou...



    Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), de 2019, revelam que o abandono escolar se intensifica na transição do Ensino Fundamental para o Ensino Médio, já que o percentual de jovens que abandonaram a escola é 14,1 % aos 15 anos, em relação à faixa etária anterior, de 14 anos, cujo percentual é de 8,1%. Os maiores percentuais, porém, ocorrem para jovens a partir dos 16 anos, chegando a 18,0% aos 19 anos ou mais.


    O Ensino Médio vem enfrentando grandes desafios nos últimos anos.


    Um deles é a imensa quantidade de jovens que estão fora da escola. São milhões de jovens que não frequentam a escola por motivos variados, como a falta de tempo por dedicarem-se ao trabalho (39,1%) para constituir renda pessoal e familiar, falta de interesse (29,2%) por não identificar funcionalidade ou utilidade para a aprendizagem, problemas no acesso à escola, dificuldades de aprendizagem, entre outros fatores. Ressaltamos que, entre as mulheres, destacam-se ainda os motivos de gravidez (23,8%) e afazeres domésticos (11,5%).


    O gráfico mostra alguns motivos para a evasão escolar.


     Jovem fora da escola: um problema do Ensino Médio
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    Zeni Santos


    Fontes: PNAD Educação 2019 [...]. Agência de Notícias IBGE, [Rio de Janeiro], 16 jul. 2020. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agenciasala-de-imprensa/2013-agencia -de-noticias/releases/28285-pnadeducacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou -maisnao-completaram-o-ensino-medio; PESQUISA Nacional [...]. IBGE, [Rio de Janeiro], [2020?]. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/17270-pnadcontinua.html?edicao=28203&t=resultados. Acessos em: 5 dez. 2020.


    Outras dificuldades enfrentadas pelos jovens são o déficit na oferta de vagas, o pequeno número de escolas de tempo integral, a falta de professores e o baixo investimento nessa etapa de ensino. Assim, o acesso ao Ensino Médio apresenta um grande gargalo, com grandes índices de evasão e baixos indicadores de aprendizado ao longo da Educação Básica.


    Esses e outros fatores apontam a necessidade de mudanças no Ensino Médio que começam a ser implementadas.


    
      
        	Você tem discutido com os colegas professores e os estudantes sobre as mudanças trazidas com o Novo Ensino Médio?


        	Como você está se preparando para os desafios e as novas perspectivas de formação para estudantes e professores?

      

    

  


  
    
O Ensino Médio na sociedade contemporânea



    A escola vem passando por profundas mudanças na sociedade contemporânea, seja pela incorporação de novas ferramentas e estratégias didáticas, seja pela transformação dos espaços do conviver educativo. Nessa situação, emergem para o professor circunstâncias profissionais advindas do contexto social que trazem desafios a serem enfrentados na tarefa de ensinar, entre eles, “o consumo em grau máximo, individualismo exacerbado, diminuição do sentimento de pertencimento social e a algo coletivo [...]” (SILVA, 2013, p. 2).


    Outros desafios estão associados à disponibilidade de informações e meios de interação pela internet, que, embora por vezes saudada ingenuamente como fonte de uma revolução, frequentemente tem um efeito contrário, produzindo uma “infodemia”. O termo infodemia se refere a uma excessiva abundância de informação, tanto correta quanto incorreta, que torna difícil localizar fontes e orientações confiáveis, quando estas se fazem necessárias.


    Esse excesso de informação se manifesta na sala de aula, uma vez que estudantes trazem consigo dificuldades de discernir entre fontes e informações nas quais podem ou não depositar confiança, o que coloca mais uma demanda para a educação – a saber, preparar os estudantes para lidar com a internet, as mídias sociais e a elevada disponibilidade de informação, numa tarefa que tem sido denominada educação para a mídia (BUCKINGHAM, 2003).


    Neste livro apresentamos ideias e metodologias e propomos discussões e vivências importantes para sua formação docente, em especial o trabalho com projetos interdisciplinares, que oferece oportunidades de discutir com os estudantes a confiabilidade das fontes de consulta e pesquisa e das informações disponíveis, preparando-os para não somente buscar o que necessitam saber com mais eficiência diante da grande quantidade de informação e conhecimento disponível na rede mas também para discernir quando podem ou não confiar no que for levantado – ou seja, desenvolvendo habilidades para o aprender a aprender, como propõe o Novo Ensino Médio.
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    O uso de Tecnologias da Informação e Comunicação na educação tem potencialidades e desafios para o professor e requer planejamento e atuação específicos para promover aprendizagem.


    Alguns aspectos das mudanças


    Em decorrência da situação contemporânea e sob a influência da análise dos dados apresentados anteriormente, promoveu-se um amplo processo de reformulação dessa última etapa do Ensino Básico.
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    DAE


    O objetivo é buscar maior engajamento dos estudantes no próprio processo de aprendizagem, com temas mais significativos para o cotidiano deles, e a expectativa de contribuir para que aumentem a percepção de que poderão utilizar esse aprendizado na resolução dos desafios pessoais e sociais e na construção de seu projeto de vida, ou seja, apresentar perspectivas consistentes e animadoras para os estudantes.


    Desde a Constituição Federal de 1988, que apontou para a progressiva universalização do Ensino Médio gratuito como um dever do Estado, muita atenção tem sido dispensada a essa etapa da Educação Básica, buscando-se valer o direito ao acesso e à permanência na escola e a promoção da formação humanística e para o trabalho, conforme o estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), nº 9.394/1996.


    O Novo Ensino Médio no Brasil, proposto pela Lei nº 13.415, de 2017, alterou a LDB, porém mantendo as mesmas finalidades definidas por ela para essa etapa da Educação Básica, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio, e orientando a elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e dos Referenciais Curriculares para Elaboração de Itinerários Formativos. Foi proposta uma estrutura curricular flexível, uma reorganização curricular, que integra componentes curriculares e propicia uma abordagem sistêmica e dinâmica do conhecimento. Atualmente, o documento da BNCC vem sendo discutido em Estados e Municípios brasileiros e currículos estão sendo elaborados de acordo com as realidades regionais e locais.


    O Novo Ensino Médio e o currículo


    O Novo Ensino Médio pretende atender às necessidades e expectativas dos estudantes, fortalecendo seu interesse, engajamento e protagonismo, visando garantir sua permanência e aprendizagem na escola. Também busca assegurar o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores capazes de formar as novas gerações para lidar com desafios pessoais, profissionais, sociais, culturais e ambientais do presente e do futuro, considerando a intensidade e velocidade das transformações que marcam as sociedades na contemporaneidade. Os currículos dessa etapa de ensino devem ser compostos de acordo com os quadros abaixo.
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Objetivos dos itinerários formativos



    Os itinerários formativos possibilitam aos estudantes fazer escolhas que irão compor seu currículo, visando aprofundar conhecimentos voltados para a cidadania e o mundo do trabalho. Seus objetivos são:
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              Aprofundar as aprendizagens relacionadas às competências gerais, às Áreas do Conhecimento e/ou à Formação Técnica e Profissional;

            

            	
              Consolidar a formação integral dos estudantes, desenvolvendo a autonomia necessária para que realizem seus projetos de vida;

            

            	
              Promover a incorporação de valores universais, como ética, liberdade, democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade;

            

            	
              Desenvolver habilidades que permitam aos estudantes ter uma visão de mundo ampla e heterogênea, tomar decisões e agir nas mais diversas situações, seja na escola, seja no trabalho, seja na vida
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    Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Referenciais curriculares para a elaboração de itinerários formativos. Brasília, DF: MEC: SEB, [2018]. Disponível em: http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/DCEIF.pdf. Acesso em: 28 nov. 2020.


    Esses itinerários devem considerar as demandas e necessidades do mundo contemporâneo, estar sintonizados com os diferentes interesses dos estudantes e sua inserção na sociedade, com o contexto local e com as possibilidades de oferta dos sistemas e das instituições de ensino.


    Práticas interdisciplinares


    Práticas interdisciplinares ganham relevância no Novo Ensino Médio, mas sempre mantendo as especificidades de cada componente curricular. No caso da área do conhecimento Ciências da Natureza e suas Tecnologias, os componentes são Química, Física e Biologia. Note-se que em interdisciplinaridade, o prefixo inter aponta para algo que “está entre” ou "tem reciprocidade", e, portanto, pressupõe a permanência dos demais elementos em uma relação. No contexto curricular, os componentes curriculares e suas especificidades devem estar presentes e articulados na abordagem interdisciplinar.
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    O trabalho pedagógico por meio de projetos requer a formação de equipe interdisciplinar.


    Daí a lógica deste livro, que mantém a especificidade do componente curricular Química e, por meio de uma metodologia de projetos, avança na construção da interdisciplinaridade e da integração dos componentes da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, com protagonismo e autonomia dos estudantes em seus processos de aprendizagem.


    
      Ampliando


      
        	Acompanhe infográficos explicativos das mudanças do Ensino Médio no hipertexto: “Novo Ensino Médio: série de infográficos explica as mudanças”, disponível em: https://porvir.org/novo -ensino-medio-serie-de-infograficos-explica-as-mudancas/.


        	Esse documento apresenta informações sobre itinerários formativos, como os objetivos, a implementação, os eixos estruturantes e as habilidades relacionadas para o Novo Ensino Médio: Referenciais curriculares para a elaboração de itinerários formativos. Elaborado pelo Ministério da Educação (MEC), está disponibilizado em: http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/DCEIF.pdf.


        	O Guia de implementação do Novo Ensino Médio, elaborado pelo Ministério da Educação (MEC), apresenta os principais conceitos dessa etapa do Ensino Básico; está disponibilizado em: http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/Guia.pdf.

      


      Acessos em: 22 dez. 2020.

    

  


  
    
A Base Nacional Comum Curricular
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    Um objetivo da BNCC é que a Educação Básica forme estudantes de maneira integral, capazes de construir uma sociedade mais justa, democrática, inclusiva e voltada para a sustentabilidade socioambiental.


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define as aprendizagens essenciais que todos os jovens precisam desenvolver. A BNCC não é currículo, mas foi elaborada a fim de servir de referência para a reorganização dos currículos regionais da Educação Básica, isto é, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. Ela orienta os professores e os demais responsáveis pela educação escolar nas escolhas relacionadas à aprendizagem dos estudantes, visando favorecer sua preparação para atuarem no mundo contemporâneo, assumindo postura consciente e participativa, tomando decisões responsáveis e fortalecendo a cultura da paz.


    O desenvolvimento de competências e habilidades


    A BNCC propõe o desenvolvimento pleno de dez competências gerais que consolidam os direitos de aprendizagem, que são constitutivos do amplo direito à educação, e que pressupõem o investimento no âmbito pedagógico. Elas são orientadas pelos “princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva”, assegurados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pelos conhecimentos, habilidades, atitudes e valores essenciais para a vida no século XXI.


    As competências gerais dizem respeito à formação integral dos estudantes e estão relacionadas tanto a seu desenvolvimento cognitivo quanto ao socioemocional.


    O desenvolvimento pleno dessas competências gerais está associado ao desenvolvimento de competências específicas das diversas áreas, entre elas, as de Ciências da Natureza e suas Tecnologias.
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    Tarcísio Garbellini


    
      Ampliando


      A BNCC propõe aprendizagens essenciais aos estudantes brasileiros, da Educação Infantil ao Ensino Médio, dispostas em competências gerais, competências específicas e habilidades.


      BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 28 nov. 2020.

    


    Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2018, p. 8).


    As competências gerais dizem respeito à formação integral dos estudantes e estão relacionadas tanto a seu desenvolvimento cognitivo quanto ao socioemocional. Relacionadas a cada uma das competências específicas de área são descritas habilidades a serem desenvolvidas. As habilidades se relacionam ao “saber fazer” e indicam o que os estudantes são capazes de aprender e desenvolver. Elas são associadas a ações como identificar, associar, analisar, investigar, argumentar, criar, entre outros. Também podem ser entendidas como constitutivas do conhecimento, ou seja, aquilo que o estudante deve se apropriar ao longo do Ensino Médio.


    Temas Contemporâneos Transversais


    Os Temas Contemporâneos Transversais (TCT) constituem uma estratégia articuladora dos diversos componentes curriculares, de modo a favorecer a contextualização do ensino ao aproximar a escola do real vivido em nossa sociedade.


    Eles englobam assuntos importantes para a formação cidadã dos estudantes por afetarem diretamente a sociedade contemporânea e perpassarem todas as áreas do conhecimento. Por se tratar de questões sociais, abrem caminho para diversas problematizações.


    O trabalho com os TCT é fundamental para ultrapassar o isolamento das disciplinas. Nos projetos propostos neste livro, foram considerados alguns TCT, que são tipicamente vinculados ao ensino de Química e, com base neles, propusemos a realização de projetos interdisciplinares.


    No total, são 15 TCT divididos em seis macroáreas temáticas, conforme o esquema abaixo.
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    Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Temas contemporâneos transversais na BNCC: propostas de práticas de implementação. Brasília, DF: MEC: SEB, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/guia_pratico_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 28 nov. 2020.


    A transversalidade se dá pela importância das diferentes áreas do conhecimento para analisar essas questões e atuar sobre elas, que podem envolver a proposição de soluções, a estimativa de riscos, a previsão de impactos, entre outras. Os TCT buscam contextualizar os tópicos ensinados a fim de ajudar o estudante a se apropriar do que aprendeu e transpor esse aprendizado para sua vida, com o intuito de favorecer seu desenvolvimento como cidadão e sua atuação na sociedade.
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    A abordagem de TCT supõe um trabalho colaborativo entre professores de várias áreas.

  


  
    
A formação continuada de professores e a BNCC



    A BNCC traz desafios importantes para a docência e para a formação de professores, requerendo a adoção de novas posturas e metodologias, além de um processo de reflexão e revisão de práticas consolidadas, do qual os professores podem participar ativamente, compartilhando suas experiências e expectativas sobre o ensino e a prática docente.


    A BNCC traz desafios importantes para a docência e para a formação de professores, requerendo a adoção de novas posturas e metodologias, além de um processo de reflexão e revisão de práticas consolidadas [...]


    Faz-se necessário refletir sobre as próprias práticas e possibilitar mudanças, quando necessárias, dado que um desafio da BNCC é o trabalho pedagógico por áreas de conhecimento. Acompanhando a perspectiva de intensificação de atividades interdisciplinares nas escolas, a formação dos professores deve extrapolar a perspectiva disciplinar para construirmos caminhos de concretização dessa nova abordagem.


    Ações coletivas para a formação continuada de professores


    De maneira geral, para a implementação da BNCC no novo Ensino Médio podem ser promovidos processos formativos nos quais, por meio de discussões e reflexões, os docentes estudem adequadamente e debatam as referências adotadas para a reelaboração dos currículos. Assim, com base em suas experiências, os professores podem criar e recriar estratégias em suas práticas profissionais, buscando produzir e utilizar recursos didáticos e tecnológicos que contribuam para o desenvolvimento de competências, habilidades, valores e atitudes na formação científica, crítica e cidadã dos jovens nessa etapa da escolaridade.


    Tanto a prática docente quanto os processos formativos fundamentados em ações coletivas incentivam o estabelecimento de parcerias com seus pares na comunidade escolar ou até mesmo com universidades, faculdades e Secretarias Estaduais ou Municipais de Educação. Ações coletivas são essenciais para promover aos professores reflexão e investigação sobre a prática docente, o processo contínuo de formação e as condições efetivas para o trabalho em um processo educacional com qualidade social.


    Em certa medida, as parcerias com essas instituições possibilitam condições reais para a superação do distanciamento entre a pesquisa educacional universitária a que você possivelmente teve acesso durante sua formação inicial e sua atuação prática na Educação Básica. É nessa direção que propomos neste livro diversas vivências, a serem realizadas individualmente ou em parcerias colaborativas, já que as discussões tecidas em grupo podem proporcionar, a você e a seus pares, a oportunidade de compartilhar e reavaliar as próprias práticas no contexto em que elas ocorrem e para construir respostas aos desafios advindos da BNCC.
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    Sergio Ricciuto


    Professores e estudantes devem ter oportunidade de vivenciar um novo cotidiano pedagógico nas escolas do Ensino Médio, com perspectiva de formação integral e cidadã dos jovens para a construção de uma sociedade mais igualitária e inclusiva.


    Dessa forma, as contribuições desta obra estão em sintonia com a concepção de formação continuada apontada por Cunha (2013, p. 4):


    [...] a formação continuada refere-se a iniciativas instituídas no período que acompanha o tempo profissional dos professores. Pode ter formatos e duração diferenciados, assumindo a perspectiva da formação como processo. Tanto pode ter origem na iniciativa dos interessados como pode inserir-se em programas institucionais. Nesse caso, os sistemas de ensino, as universidades e as escolas são as principais agências mobilizadoras dessa formação.


    Nesse movimento de formação continuada, é imprescindível propiciarmos as parcerias colaborativas na escola, uma vez que as práticas pedagógicas interdisciplinares são centrais para a implementação do Novo Ensino Médio. Portanto, será em articulação direta, principalmente com os demais professores de outras disciplinas e da área de Ciências da Natureza que você, professor, poderá reelaborar e reinventar as formas pelas quais será discutido o conhecimento químico na escola.


    Para atender aos pressupostos do Novo Ensino Médio, a BNCC propõe um modelo de organização da formação por áreas de conhecimento, e isso constitui um dos desafios que podemos destacar: o desenvolvimento de práticas interdisciplinares pela comunidade escolar.


    O desenvolvimento de práticas interdisciplinares pode ser considerado um desafio ao professor, visto que a formação docente é estruturalmente organizada por áreas específicas do conhecimento, ou seja, tem forte caráter disciplinar na maioria das instituições de Ensino Superior. Aqui, consideramos que o conhecimento disciplinar é parte imprescindível na constituição de práticas interdisciplinares. Com isso, esclarecemos que a construção de práticas interdisciplinares proposta não pretende desmerecer ou negar a sua formação específica em Química mas sim ampliar possibilidades de interações e articulações entre áreas do conhecimento, com vistas a abordagens de realidades complexas. Então, como enfrentar de forma criativa e produtiva esse desafio no âmbito da formação continuada?
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    Trabalhar com e na área de conhecimento das Ciências da Natureza e suas Tecnologias requer um diálogo próximo e constante entre professores parceiros de Química, Física e Biologia.


    
Interdisciplinaridade e cultura no espaço de formação do professor



    Um dos caminhos que propomos neste livro para sua formação continuada envolve a compreensão da interdisciplinaridade como uma atitude de ousadia e busca diante do conhecimento, o que nos leva a considerar aspectos da cultura que se estabelecem nos espaços de formação de professores e o quanto de formação humana ali se promove, no sentido de ampliar a formação técnica com elementos das subjetividades e identidades docentes (FAZENDA, 2014).


    É justamente pensando na formação humana do professor e no contexto em que ele se forma que concebemos a formação continuada como um processo constituído de três polos que se influenciam mutuamente: formação para si (autoformação), com os outros (heteroformação), envolvendo as coisas e o ambiente formativo (ecoformação) (GALVANI, 2002). Nesse processo tripolar, a formação continuada de professores é influenciada pelo meio social (heteroformação), pelo meio físico (ecoformação) e pela tomada de consciência de si mesmo e do sujeito sob influências dos meios físico e social.


    Nesse sentido, as parcerias colaborativas entre professores no desenvolvimento de práticas interdisciplinares na escola são um contexto propício para a autoformação do professor na perspectiva de uma atitude interdisciplinar. No desenvolvimento de práticas interdisciplinares por meio do processo de autoformação continuada, diferentes metodologias de ensino podem ser consideradas – e, entre outras, abordamos neste livro a metodologia de ensino por projetos e a abordagem de questões sociocientíficas (QSC).
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    A formação dos professores ocorre em processo interacional consigo mesmo, com o outro e com o ambiente cultural.


    
      Nós, professores


      Convidamos você a fazer as seguintes reflexões:


      
        	De que forma os conhecimentos da Química podem ser pensados em um campo mais amplo, como a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e outras áreas do conhecimento?


        	Quais são as novas ações formativas necessárias para que você possa estabelecer uma relação entre o conhecimento disciplinar e outras áreas, na sua prática docente?

      

    


    
      Vozes


      Wildson Luiz Pereira dos Santos (1960-2016) foi pesquisador, orientador de teses e dissertações, coordenador de livros didáticos e autor de diversos livros e artigos que são referência para a Educação Química. Mas, antes de tudo, foi um professor dedicado ao ensino de Química e à educação científica, contribuindo para a formação de muitos estudantes e orientandos. Com uma grande e importante produção na área, seu nome é referência, principalmente, em estudos e pesquisas sobre a abordagem CTSA, o letramento científico e as questões sociocientíficas.

    


    
A formação do professor de Química para o ensino interdisciplinar



    Professor, neste livro, pensamos nas muitas vezes em que você se encontra diante de tantos desafios que a prática docente e educativa lhe traz. Pensamos em ajudá-lo a atender a demandas formativas que as novas exigências curriculares apresentam. Assim, ao longo dessas páginas, esperamos construir um diálogo frutífero que leve em conta os caminhos que você vem percorrendo, suas experiências na docência, e que traga elementos outros que possam fazer crescer o seu caminhar, o seu conhecimento de si, do outro e da coletividade de professores, que são a força dos processos educativos de uma sociedade.


    Nas sete unidades deste livro, buscamos oferecer subsídios conceituais, teóricos, metodológicos e práticos para uma formação continuada que represente a diferença na sua profissionalidade como professor, no seu fazer pedagógico com os estudantes, na vivência de uma proposta curricular que o convide a ir além dos limites disciplinares e o remeta à interação com os colegas.


    Ao planejar a prática educativa considerando a área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, você, professor de Química, será convidado a repensar as bases teóricas e metodológicas que dão suporte a abordagens interdisciplinares e reinventar as formas de interação a serem estabelecidas com os colegas, professores de diversas disciplinas – Biologia, Física, Sociologia, Matemática, História, Geografia, Língua Portuguesa, Literatura, entre outras. Você será desafiado a desenhar projetos que abrangem dimensões pessoais, profissionais e sociais da sua docência, em uma construção contínua de sua identidade e profissionalidade.


    Para isso, levamos em consideração quatro dimensões importantes para a sua formação, o ensino e a aprendizagem no âmbito da BNCC (BRASIL, 2018):
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    Convidamos você a embarcar nessa dinâmica de leituras e reflexões sobre atividades e sugestões de vivências que podem ser compartilhadas na discussão com outros professores e ser significadas, ressignificadas e ampliadas no exercício criativo e autônomo que vocês sabem fazer tão bem.


    Buscamos elaborar as unidades deste livro trazendo textos e compartilhando experiências de pesquisa e práticas educativas no sentido de contribuir para discussões críticas e produtivas, com base em uma linha de pensamento que inicialmente envolve princípios do desenvolvimento e da aprendizagem humanos, problematiza o saber ou o conhecimento químico diante dos desafios da contemporaneidade que nos levam a apontar para abordagens interdisciplinares, e propõe práticas fundamentadas em metodologias conectadas com um fazer docente autônomo e transformador.


    Dessa forma, esperamos contribuir para que você possa dialogar com os pontos de vista aqui colocados, estabelecendo relações, ampliando horizontes, fortalecendo e informando práticas já vivenciadas, criando e objetivando novas ideias com autonomia e profissionalidade de quem faz a educação acontecer transformando as realidades vividas, a sociedade e o mundo. Desejamos que esse diálogo resulte em novos aprendizados voltados para uma ação docente alinhada a expectativas educacionais propostas nos novos documentos curriculares.


    O seu projeto de vida que envolve o conhecimento de si, do outro e do nós


    Professor, foi pensando em problematizar por que, como, o que e para quem ensinar que decidimos explicitar as bases teóricas e metodológicas que sustentam a ideia de projeto de vida, bem como as vivências aqui propostas. Justificamos essa escolha pois acreditamos ser importante refletirmos sobre quais são as nossas concepções de ciência, sociedade e escola e de que forma elas interferem no nosso fazer docente.


    Nessa perspectiva, na Unidade 2, a reflexão sobre o seu projeto de vida abrange tanto a dimensão pessoal como a dimensão profissional e coletiva, envolvendo, portanto, o conhecimento de si, do outro e do nós. Para tal, exploramos conceitos da perspectiva histórico-cultural de desenvolvimento humano para marcarmos a posição de que a formação de professores inclui trajetórias de vida e referenciais culturais. Em outras palavras, fundamentamos essa unidade no entendimento de que o professor não se forma sozinho e que é crucial para a sua formação continuada a vivência em grupos de experiências compartilhadas.


    Assim, estamos considerando uma identidade profissional que se desenha no tecido das relações sociais: no convívio com os estudantes e colegas, com a comunidade escolar no contexto histórico, político, econômico e cultural em que essas relações acontecem.


    A formação de sua profissionalidade, nesse sentido, tem como cenário sua trajetória de vida e o exercício de seu ofício na escola. Por outro lado, mesmo reconhecendo esta dimensão social de construção coletiva do ser professor, problematizamos aspectos pessoais concernentes à construção de identidade docente. E, por essa razão, são apresentadas vivências para o seu projeto de vida tanto na esfera pessoal – que traz em seu escopo a ampliação de habilidades pessoais e como seu aprimoramento pode impactar o seu desenvolvimento profissional – quanto na esfera social – estruturada em atividades centradas nos princípios da pesquisa –, as quais podem promover maior integração dos sujeitos que compõem a comunidade escolar.


    Ainda nesta primeira dimensão, do conhecimento de si, do outro e de nós, estão centrados conceitos que balizam a Unidade 4. Nela, discutimos conceitos relacionados à mediação pedagógica e à elaboração conceitual na escola, destacando o papel constitutivo do outro na aprendizagem e na formação cultural dos sujeitos. Sendo a escola um espaço em que professores e estudantes têm seus papéis sociais definidos – o professor, o de ensinar, e o estudante, o de aprender –, a elaboração conceitual vai acontecendo em meio a relações sociais, caracterizando-se como um processo concebido na produção coletiva material e simbólica, na qual ensinar e aprender se tornam parte de um todo dinâmico. No bojo dos temas abordados, focalizamos o papel da linguagem e sua significação como ferramenta potente para os processos de elaboração conceitual, nos quais conceitos científicos e cotidianos são dialeticamente retomados, ampliados e ressignificados por nossos estudantes, na interação e com a mediação de nós, professores.


    
O saber da Química e a ampliação do seu escopo para além da disciplinaridade



    Na Unidade 3, discutimos o saber químico partindo de uma aproximação com o campo científico no qual a Química se consolida como Ciência, destacando os seus objetos de estudo e investigação – materiais, substâncias, suas propriedades e constituição – e a sua natureza histórica e social. É muito importante compreender que a Química, como ciência, constitui-se e desenvolve-se por meio de questionamentos e desafios que emergem nos diferentes tempos e contextos históricos, em que cientistas propõem, testam e modificam modelos e princípios teóricos. Isso ocorre de forma dinâmica e envolve uma grande comunidade interessada na problematização e discussão de fenômenos e situações da realidade em que vivem. Assim, a Química é uma construção social e histórica.


    Essa constatação tem implicações para o ensino, pois informa aos professores que os conteúdos e conceitos químicos estudados na escola fazem parte desse processo dinâmico de atualização constante da ciência química. Ao compreenderem que os conceitos não são estáticos, prontos e acabados, os estudantes serão convidados a se engajar na aventura criativa de pensá-los como construtos em movimento e tomar parte desse coletivo que busca responder a questões do seu tempo a partir do conhecimento químico. Dessa forma, é desejável que eles sejam solicitados a estudar o desenvolvimento de ideias históricas, suas aplicações, críticas, controvérsias e mudanças que nos levam até os modelos atuais, engajando-se em um processo contínuo de significação do conhecimento produzido na esfera científica. Isso imprime uma nova dimensão ao aprendizado da Química, na qual não há lugar para memorização de conteúdos engessados, transmitidos de forma acrítica e desfocados de um contexto de aplicação e significação.
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    A Química pode contribuir para a redução do impacto socioambiental causado pela queima de combustíveis fósseis.


    Essa nova perspectiva leva os estudantes a perceber mais amplamente o papel da Química para o desenvolvimento das sociedades e para a vida das pessoas, buscando: identificar áreas de aplicação dos conhecimentos químicos na inovação de produtos e artefatos que derivam da transformação de materiais; compreender processos de síntese de fármacos, desenvolvimento de vacinas, criação de novos materiais e outros; compreender e avaliar o uso de recursos naturais para a obtenção de combustíveis, propondo alternativas que possam evitar ou diminuir impactos ao ambiente e à vida; e perceber tantas outras situações nas quais o conhecimento químico tem papel relevante para o enfrentamento de problemáticas emergentes do nosso tempo. Estudar Química ganha então um sentido para os estudantes quando contribui para a compreensão do mundo em que vivem e os convida a construir posicionamentos, propor ações e promover transformações necessárias para um mundo melhor e mais humano.


    Nós, professores, temos o desafio de articular os estudos de Química com o mundo, mediando didaticamente o conhecimento produzido nas esferas do campo científico para a construção de um conhecimento escolar a ser aprendido por crianças, jovens e outros sujeitos sociais em formação. Por isso, na Unidade 3, inicialmente apresentamos diferentes modos de pensar sobre a Química, com o intuito de promover uma ampliação da visão que professores e estudantes têm acerca dessa ciência e disciplina, em articulação com outras áreas de conhecimento.


    Para isso, usamos uma ideia de perfil conceitual que estrutura diferentes modos de pensar sobre Química em zonas, com base nas quais sugerimos que você situe as diversas formas como você tem trabalhado a disciplina nas suas aulas. Suas aulas envolvem a Química como uma disciplina escolar (Química epistêmica), na qual são priorizadas as abordagens aos conteúdos específicos? Ou também são incluídos aspectos de uma ciência processual e pragmática, que busca investigar e explicar processos e propor aplicações concretas dos seus modelos e teorias para atender a demandas sociais, econômicas, políticas, ambientais e outras?
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    Mesmo nas interações virtuais, como o ensino remoto realizado em 2020, são essenciais as mediações do professor. Nesse espaço sem fronteira física, as ações interdisciplinares também podem ser implementadas


    E, por fim, questionamos como são discutidas nas suas aulas as dimensões aversiva e atrativa da Química, nas quais incluímos concepções dos estudantes que expressam malefícios que a Química pode trazer por meio dos seus produtos e tecnologias (Química aversiva) ou, ainda, outras concepções em que os estudantes extrapolam os limites de aplicação da Química para os contextos pessoais e emocionais (Química atrativa), por exemplo, quando se referem à química que "explica" a afinidade entre pessoas.


    Esses diferentes modos de pensar podem ajudá-lo no seu exercício criativo de planejar formas de abordagens diversas para os conceitos químicos, em articulação com conceitos de outras áreas de conhecimento, buscando relacionar de modo contextualizado diferentes esferas sociais e humanas na formação dos estudantes.


    Também apontamos facetas da Química que podem contribuir para o desenvolvimento de um pensamento químico por meio da discussão de grandes ideias, problematizadas por questões relevantes, e que mobilizam distintos tipos de conhecimento, fazem uso de diferentes escalas e dimensões na visualização dos fenômenos e incluem abordagens de aspectos contextuais, históricos e filosóficos sobre os temas e objetos da Química a serem estudados. Essas facetas contribuem para a proposição de atividades variadas que nos levam a um ensino no qual a contextualização e a interdisciplinaridade podem ser usadas como eixos norteadores.


    Convidamos você a abrir o espectro de temas e questões que podem ser abordados nas suas aulas, rompendo as fronteiras da disciplinaridade na direção de um estudo mais amplo da realidade e dos fenômenos.


    Por fim, ressaltamos a importância de que um ensino de Química contextualizado esteja amparado em perspectivas que não o limitem a um processo de instrumentalização do ensino, com o uso de exemplificações superficiais. Essa perspectiva não corresponde à expectativa de uma aprendizagem voltada para a compreensão de temas e realidades complexas. De outra forma, clamamos por uma contextualização mais abrangente e profunda que inclua, na discussão sobre conceitos químicos, aspectos sociais, culturais, ambientais, políticos, econômicos, éticos, entre outros, proporcionando um ensino interdisciplinar de Química, voltado para a formação de um pensamento crítico e transformador.


    A perspectiva de ensino interdisciplinar e organização de áreas de conhecimento


    Na Unidade 5, apresentamos uma discussão direcionada à interdisciplinaridade e ao ensino de Química. Nela, inicialmente, convidamos você a questionar suas concepções de interdisciplinaridade. Isso porque, quando pensamos em adotar um ensino interdisciplinar, questões dessa natureza podem fazer emergir uma análise reflexiva sobre seus conhecimentos e suas experiências, nos quais temáticas vão sendo abordadas tácita ou acriticamente ao longo do cotidiano das práticas e formação docentes.


    Adicionalmente, podemos dizer que, de modo geral, a literatura traz diferentes compreensões de interdisciplinaridade em detrimento de um entendimento mais consensual sobre esse termo. Nesse sentido, nessa unidade, nossa proposta é considerar discussões sobre práticas interdisciplinares em diferentes perspectivas. Isso nos mostra que não existe um caminho único para um ensino interdisciplinar e, da mesma forma, para adotarmos práticas interdisciplinares. Estamos adotando uma concepção de que precisamos assumir a interdisciplinaridade como uma atitude, ou seja, precisamos desenvolver atitudes interdisciplinares diante do conhecimento para que as nossas práticas sejam construídas nessa direção. Uma atitude é muito mais do que uma crença, envolve conhecimento, reflexão, avaliação e ação.


    Precisamos adotar a interdisciplinaridade como uma atitude, ou seja, precisamos desenvolver atitudes interdisciplinares diante do conhecimento para que as nossas práticas sejam construídas nessa direção. Uma atitude é muito mais do que uma crença, envolve conhecimento, reflexão, avaliação e ação.


    Nessa perspectiva, discutimos a interdisciplinaridade considerando um processo de autoformação, articulado com a ecoformação e heteroformação. A autoformação não significa isolamento, mas o olhar para si como uma das dimensões da formação docente. O nosso intuito é levar você a refletir sobre um aspecto essencial, que muitas vezes esquecemos ou deixamos passar desapercebido: a tomada de consciência de si, com uma dimensão importante que vai além da percepção sobre as influências dos outros e do meio físico e social em nossa formação. Esse aspecto é significativo, porque nos leva a considerar que somos sujeitos e objetos de nossa formação, ainda que estejamos constituindo um sistema maior.


    Ampliando a discussão, buscamos compartilhar com você algumas experiências interdisciplinares desenvolvidas na sala de aula e na escola, por exemplo, o desenvolvimento de Oficinas Pedagógicas Interdisciplinares (OPIs). As OPIs possibilitam a abordagem de conceitos e conteúdos das diversas áreas do conhecimento, com base em uma temática comum tratada com um viés integrador, possibilitando uma visão mais ampla da realidade estudada. Nesse sentido, convidamos você a se engajar em uma vivência de desenvolvimento de uma OPI, sugerindo uma proposta metodológica que pode nortear o planejamento e as ações interdisciplinares.


    Esperamos que a leitura da Unidade 5 possa contribuir para levantar questionamentos, promover reflexões e incentivar ações que envolvam suas concepções e atitudes perante uma proposta de ensino interdisciplinar. Desejamos que você desenvolva práticas interdisciplinares como resultado de uma postura pessoal, a fim de levá-lo ao engajamento coletivo na direção da integração dos objetos de conhecimento da Química com objetos da Física, Biologia e das outras áreas do conhecimento – Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, entre outras. Dessa forma, professores e estudantes estarão engajados na aventura de construir uma compreensão ampla da realidade complexa para poder atuar nela e transformá-la.


    Esse, entre tantos outros, é um dos nossos desafios!


    Os projetos interdisciplinares e suas implicações para os processos de ensino, aprendizagem e avaliação


    Na Unidade 6, apresentamos a você, professor, uma proposta metodológica desenhada com ferramentas e estratégias que atendem aos objetivos pretendidos para um ensino interdisciplinar e organizado por áreas de conhecimento.


    Iniciamos nossa conversa situando a proposta de ensino por projetos em um momento histórico que remonta aos movimentos da Escola Nova, pois consideramos importante saber que metodologias devem ser propostas com base em perspectivas pedagógicas bem definidas. Quando o viés pedagógico muda, as metodologias associadas acabam sendo conduzidas para outras finalidades educacionais, diferentes daquelas originalmente propostas, e as diferentes apropriações devem ser esclarecidas. No caso das metodologias de ensino por projetos, queremos alertar para o risco de que elas sejam vivenciadas apenas com objetivo instrumental e técnico, o que empobreceria o processo formativo. Nesse sentido, apresentamos algumas propostas de trabalhos com projetos que aparecem na literatura e ressaltamos aspectos que se alinham à discussão que fazemos neste livro.


    Para ilustrar diferentes perspectivas da metodologia de ensino por projetos, apresentamos características de algumas propostas que tiveram repercussão no ensino de Ciências e outras áreas, no Brasil. Assim, são mencionados aspectos dos projetos de aprendizagem que enfatizam a participação ativa dos estudantes na aprendizagem, com base em visões construtivistas, sendo o papel do professor definido como organizador e facilitador desse processo.


    Os projetos são pautados em temas que sejam de interesse dos estudantes, como fator motivador para o engajamento nas atividades. Ressaltamos que, além da motivação para os estudos, os temas devem ter maior abrangência, contemplar demandas sociais relevantes e levar os estudantes a uma postura ativa diante dos problemas do seu tempo. Além disso, o professor organiza e facilita o engajamento dos estudantes, mas tem o papel principal de mediador das significações construídas para as realidades discutidas em interação com eles.


    Outra perspectiva que mencionamos se refere aos projetos de trabalho, propostos com o objetivo de promover mudanças curriculares e que encerram muitos dos princípios que adotamos neste livro. A essa proposta somamos uma discussão sobre abordagens temáticas no sentido de extrapolar o currículo voltado apenas para a instrução escolar.


    Ressaltamos a necessidade de buscar uma formação transformadora que emancipa o sujeito pela formação de uma consciência crítica, colocando-o em diálogo com um mundo em constante mudança. Dessa forma, optamos por usar a denominação de projetos didáticos ao longo da discussão, considerando a natureza educativa ampla que encerram com base na abordagem de temas que trazem a realidade complexa e referenciada pelas vivências dos sujeitos para o âmbito do processo formativo.
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    As mudanças climáticas são uma das maiores preocupações mundiais, pois mobilizam pesquisadores de várias áreas na busca de modos sustentáveis de vida e de organização social no planeta e podem ser tema de QSC.


    Para a abordagem de temas, propomos uma discussão sobre questões sociocientíficas (QSC), cujas características são definidas por vários autores, entre as quais destacamos: apresentam relevância científica e social, em geral, envolvendo controvérsias que demandam a construção de posicionamentos? Situam-se nas fronteiras do conhecimento científico? Têm relevância social e são recorrentes em notícias midiáticas? Envolvem a formação de opiniões e escolhas pessoais e sociais? Carecem de aprofundamento quando são veiculadas com informações incompletas? Podem tratar de situações relativas aos âmbitos local, nacional e global? Demandam análise da relação custo-benefício, de valores e raciocínio éticos?


    Dessa forma, o estudo de QSC sugere uma formação ampla e integral dos sujeitos e se aplica com adequação a um ensino interdisciplinar por projetos. Algumas estratégias para o trabalho com QSC foram apresentadas nas Unidades 6 e 7.


    Alguns dos princípios estabelecidos para o trabalho com projetos didáticos foram colocados, como segue:


    
      	promover o engajamento e envolvimento dos estudantes por meio de atividades que tenham unidade, sentido e objetivos de aprendizagem bem definidos;


      	abordar questões ou problemas reais, autênticos e de relevância pessoal e social com base nos quais poderão ser mobilizados conhecimentos escolares, de forma integrada e articulada com demandas formativas, avaliativas e sociais;


      	planejar o projeto considerando os diferentes níveis de complexidade que temas, questões e problemas propostos podem trazer, com as adequações necessárias para que as atividades sejam realizadas pelos estudantes com motivação e interesse.

    


    Com base nesses princípios, foram descritas habilidades a serem desenvolvidas, também estratégias e recursos que podem ser usados ao longo da realização de atividades do projeto, o que requer um bom planejamento por parte do professor.


    Com base nos princípios elencados nas unidades 2 e 4, que versam sobre a importância da mediação, das interações sociais e da atividade no desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes, cuidamos de sugerir algumas etapas para a elaboração e planejamento de projetos didáticos considerando ideias de vários autores. Descrevemos etapas para a elaboração de projetos didáticos e definimos procedimentos e recomendações no cumprimento dessas etapas.


    Podemos resumir a elaboração de projetos por meio do seguinte quadro:


    
      
        
          

          
        

        
          
            	
              ETAPAS (MARTINS, 2007)

            

            	
              PROCEDIMENTOS E ESTRATÉGIAS

            
          


          
            	
              1. Preparação e planejamento

            

            	
              Escolha de um tema relevante que desperte interesse e tenha importância social para a formação científica, crítica e cidadã dos estudantes.


              Levantamento de questões relevantes sobre o tema.


              Escolha de enfoques que serão dados no desenvolvimento do projeto.


              Identificação de conceitos e tipos de conhecimento implicados na temática.


              Estabelecimento de objetivos de aprendizagem e habilidades a serem desenvolvidas.


              Elaboração de um cronograma de atividades a serem desenvolvidas nos projetos.

            
          


          
            	
              2. Organização e execução das atividades

            

            	
              Organização e realização das atividades.


              Organização das formas de trabalho dos estudantes e do professor.

            
          


          
            	
              3. Análise e organização de informações

            

            	
              Organização das informações, sistematização de ideias e proposição de respostas para as questões previamente levantadas.

            
          


          
            	
              4. Divulgação dos resultados e planejamento de ações

            

            	
              Planejamento da comunicação e compartilhamento dos resultados do projeto; preparação do material de divulgação; planejamento e execução de ações.

            
          


          
            	
              5. Avaliação

            

            	
              Avaliação do projeto como parte do processo avaliativo formativo e processual, que considera tanto a dimensão conceitual quanto a procedimental e a atitudinal.

            
          

        
      

    


    Uma discussão sobre as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais foi feita no final da unidade, para fundamentar a perspectiva ampla de aprendizagem que está na base de todas as etapas de elaboração e desenvolvimento dos projetos didáticos interdisciplinares.


    Dessa forma, o professor não deve ter a expectativa de que o engajamento dos estudantes nas atividades do projeto deva lograr apenas resultados em termos de aquisição de conceitos científicos, mas ter em mente que há um conjunto mais amplo de habilidades que serão aprendidas nesse processo.


    Essa perspectiva rebate nos modos de avaliação que devem ter características próprias para um ensino interdisciplinar, sendo valorizados os aspectos de uma avaliação formativa e processual na discussão final da unidade.

  


  
    
Vivências propostas na obra



    
      
        
          
            
              Unidade 2 – Professor: ser, formar e transformar

            

          
        

       
          
            
              Vivência 1

            

    
              Reflexão: Como a escola vem lidando com a diversidade humana?


              Dimensões: 1, 2 e 3. Competências gerais: 1, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10.


              Tempo: 4 semanas.

            

            
              Objetivos


              
                	Refletir sobre temas contemporâneos relevantes na sociedade, de modo a ampliar o autoconhecimento e a percepção do papel do professor.

              

            


            
              Justificativas


              Os questionamentos propostos sobre prática e o papel do professor, currículo e temas de relevância social provocam e promovem momentos de reflexão sobre si e sua prática.

            


            
              Material


              
                	Caderno de anotações e caneta.


                	Computador ou celular com acesso à internet.

              

            

          

          
        
          

          
            
              Procedimento


              
                	Reflita a respeito de questões que envolvem temas contemporâneos relevantes para a sociedade, como as diversas formas de intolerância e as fake news.


                	Organize suas respostas em um caderno ou meio digital.

              

            

          
        
      
    


    

        
          
            
              Unidade 2 – Professor: ser, formar e transformar

            

          
        

       
          
            
              Vivência 2

            

    
            
              Roda da vida do professor de Química


              Dimensões: 1 e 4.


              Competências gerais: 1, 4, 6 e 8.


              Tempo: 4 semanas.

            

          
            
              Objetivos


              
                	Construir uma roda da vida com elementos da atuação docente e analisar os aspectos que merecem mais atenção.

              


              Opção:


              
                	Construir uma roda da vida e uma roda do professor de Química ao longo de quatro semanas e analisar os aspectos que merecem mais atenção.

              

            


            
              Justificativa


              Essa ferramenta de autoavaliação, a roda da vida, permite avaliar aspectos da vida pessoal e atuação profissional que podem interferir no seu estado socioemocional, e com essas informações, promover mudanças na prática docente.

            


            
              Material


              
                	Caderno de anotações e caneta.


                	Roda da vida impressa ou digital.


                	Computador com acesso à internet.

              

            

          

      

          
            
              Procedimento


              
                	Preencha sua roda da vida semanalmente durante quatro semanas.


                	Use essa avaliação para identificar qual ou quais áreas da sua vida estão consistentemente com menor satisfação.


                	Analise e reflita como poderia mudar esse cenário com um planejamento objetivo.

              

            

          
        
      
    


    



  
        
              Unidade 2 – Professor: ser, formar e transformar

            

  

       
          
           

            
              Vivência 3

            

    
            
              Construindo objetivos para o desenvolvimento pessoal


              Dimensão: 1.


              Competências gerais: 1, 4 e 6.


              Tempo: 4 a 6 meses.

            

          
            
              Objetivos


              
                	Identificar interesses pessoais alheios à escola relacionando-os a uma ação escolar.


                	Desenvolver uma prática interdisciplinar por meio de peças teatrais em conjunto com professores que tenham os mesmos interesses.

              

            


            
              Justificativa


              A convergência de seus interesses pessoais com a prática escolar pode contribuir para a ressignificação de seu projeto de vida docente.

            


            
              Material


              
                	Caderno de anotações, lápis ou caneta.

              

            

          

      

          
            
              Procedimento


              
                	Escreva uma lista contendo uma sequência de cinco interesses pessoais, externos à escola, contemplando atividades que você faz ou tenha vontade de desenvolver.


                	Liste estratégias que podem criar convergências entre seu trabalho docente e seus interesses pessoais.


                	Procure professores de outras disciplinas que também tenham interesses em comum e pensem juntos uma abordagem interdisciplinar por meio de peças teatrais.
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